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Objetivos 

 

- Reconstruir a interpretação do processo histórico a partir do legado das vertentes 

constituídas no século XIX quando do estabelecimento da história como disciplina 

autônoma. 

- Retomar debates acerca da ideia de história no século XX, identificando as raízes 

oitocentistas de temas e argumentos e destacando sua relevância para as questões 

contemporâneas em teoria da história. 

 

Programa 

 

     I.  O Século da História e seu legado 

1. Historismo ou história universal 

2. Filosofias críticas e especulativas da historia 

3. Ciência e consciência histórica 

 

II. As leis da história 

1. Determinação e previsão 

2. A questão da explicação em história 

3. Leis, conceitos, contextos 

 

III. O sentido da Historia 

1. Necessidade, progresso, finalidade 

2. “Historicismo” e inevitabilidade 

3. O tribunal da História 

4. Passado, Presente, Futuro 

Método 

Aulas expositivas e seminários de análise e discussão de textos 

 

Critérios de Avaliação 

Aproveitamento nos seminários e/ou prova e/ou trabalho sobre temas do programa.  

 

Critérios de Recuperação 

Prova escrita ou oral acerca de temas do programa. 
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